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Sumário Executivo

Tempo de leitura: 25-30 minutos

Propósito: Apresentação técnica sobre a transição SaaS → AaaS nas operações jurídicas — e

sobre a governança mínima que qualquer IA generativa em Legal Ops precisa ter para merecer o

adjetivo "jurídica".

Este não é um material de venda.

Esta é uma carta aberta entre pares — de quem opera um departamento ou escritório jurídico

para quem opera outro — sobre o futuro das operações jurídicas de alto nível.

Falo muito de petição e de contencioso ao longo do texto, porque é onde a diferença entre uma

IA séria e uma IA de vitrine aparece com mais nitidez. Mas o que descrevo vale para toda a

operação jurídica: contratos, due diligence, compliance, consultivo, atendimento. É por isso que

o console se chama Legal Ops, e não "gerador de petições".

⚠ Nota desta edição: a primeira versão desta carta (novembro de 2025) defendia infraestrutura self-

hosted como caminho de soberania. Eu estava errado, e explico por quê no Pilar 2. Esta versão corrige

isso, retira promessas que eu não posso provar com auditoria independente, e atualiza o modelo

comercial. O resto — a lógica, os pilares, a inquietação — continua igual.

A B E R T U R A

Carta Aberta — de Gestor de Legal para Gestor Legal

Advogada(o),

Meu nome é Marcus Camargo, sou advogado e gestor de escritório desde 1997, com quase 30

anos do mesmo lado da mesa que você.

Em 1997, fundei a Marcus Camargo - Advocacia. Desde então participei da fundação da Escola

Paulista do Júri em 1998 (atual APDCRIM). Em 2002, no meu primeiro empreendimento de

tecnologia, participei da fundação da MegaJogos Entretenimentos, portal de jogos brasileiro

com atuação em mais de 140 países e onde atuo até os dias atuais como Gestor Jurídico e de

Compliance. Em 2009 criei o ClickJuris (primeiro portal jurídico nacional de acompanhamento

de publicações e intimações processuais), que em 2014 se tornou a DBJus — reconhecida pelo

CNJ durante a pandemia como o maior banco de processos indexados do Brasil (285 milhões de

processos). Desde 2021, quando fomos vendidos e nosso sistema foi internalizado pelo banco

que nos adquiriu, estou à frente da F2W LLC (Florida - USA), onde fornecemos um sistema de

gestão de processos empresariais (Frame2.work) e a primeira plataforma genuinamente agêntica

de que se tem notícia (ESGFrame.com).
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Nesse caminho publiquei quatro livros sobre o assunto — Manual de Direito Algorítmico,

Inteligência Artificial Aplicada ao Direito, Engenharia de Prompts e Arquitetura de Automação

Jurídica com IA Generativa, e Blockchain e Smart Contracts. E sou o membro responsável pelo

Brasil na Legal Benchmarks, a iniciativa internacional que mede, jurisdição por jurisdição, se a

IA jurídica acerta ou erra.

Mas tem uma credencial que preciso explicar com calma, porque ela é a chave de tudo que

vem depois.

O QUE É UM LEGAL QUANT — E POR QUE ISSO IMPORTA PRA VOCÊ

Existe hoje uma comunidade internacional chamada LegalQuants. Não é associação, não é curso,

não é selo que se compra. É a casa original dos legal quants: advogados em atividade que

codificam a própria expertise jurídica em sistemas que eles mesmos projetam, constroem e

operam. Advogado, técnico e captador de negócios na mesma pessoa. Dono do sistema, dos

dados e da propriedade intelectual.

Ninguém entra por convite ou por currículo. Entra-se por exame: o LQ Assess, uma prova

prática de 90 minutos de programação agêntica, em que o candidato é medido contra os pares e

contra os próprios sistemas de IA. Depois vem uma residência de quatro semanas com coaching

de legal quants experientes. Hoje são 155 membros em 31 jurisdições — no mundo inteiro.

Fui aprovado nesse exame. Na data em que escrevo, sou o único brasileiro entre os 155 legal

quants do mundo.

Digo isso num país onde, a cada semana, aparecem milhares de perfis se intitulando "especialista

em IA jurídica" — a maioria sem nunca ter escrito uma linha de código, treinado um modelo,

medido uma taxa de alucinação ou operado uma chave de API. Não estou desmerecendo

ninguém. Estou dizendo que, entre quem fala sobre IA jurídica e quem passou numa prova

prática internacional de construir IA jurídica, existe uma diferença que você, como gestor,

precisa saber avaliar.

E aqui está o ponto lógico desta carta: quem conhece o modelo por dentro consegue julgar o

vendor que embute o modelo por fora. Quando eu digo, no Pilar 2, que "IA embutida na

assinatura" é um gargalo sem saída, não é opinião de marketing. É diagnóstico de quem sabe

exatamente o que acontece entre o clique do advogado e a resposta do modelo — quantos tokens,

qual contrato, qual custo, qual risco. A comunidade LegalQuants, aliás, publica sua própria IA

jurídica em código aberto, pra rodar no servidor do escritório. Eu venho dessa escola. É por isso

que posso dizer com autoridade onde o self-hosted serve e onde ele vira armadilha pra um

escritório de advocacia — e é isso que faço no Pilar 2.

Conto isso não pra me gabar. Conto pra deixar claro de onde vem a inquietação que atravessa

este documento: eu vi de perto, nos últimos três anos, uma enxurrada de ferramentas "jurídicas"

construídas ao arrepio da governança mínima que a implementação de IA generativa em
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operações jurídicas exige. Ferramentas que não dizem qual modelo usam, que não têm

supervisão humana na arquitetura, que não rastreiam de onde veio o precedente, que embutem

IA de terceiros numa assinatura de milhares de reais e chamam isso de "solução".

Assim, longe de ser, quem ora vos escreve, um programador que resolveu "ajudar" advogados.

Sou advogado que aprendeu a programar porque estava cansado de trabalhar no braço o que a

máquina já podia fazer.

POR QUE VOCÊ DEVERIA LER ISSO?

Você fatura R$ 3+ milhões/ano. Já usa SaaS jurídico — seja qual for. Paga R$ 10-20k/mês nessas

ferramentas. E continua com as seguintes dores:

• Sócios sobrecarregados (ainda revisam TUDO)

• Associados caros (R$ 15-25k/mês cada)

• Qualidade inconsistente (depende de quem pega o caso)

• Prazos apertados (fim de semana trabalhando)

E quando te oferecem "IA jurídica", você pensa: "Vai alucinar jurisprudência e comprometer o

meu cliente".

Você está certo. A maioria das "IAs jurídicas" não resistiria a um teste sério.

Mas eu não vim te vender IA. Vim te mostrar por que o modelo de software jurídico faliu

estruturalmente e o que vem depois.

Na próxima meia hora, vou te explicar:

1. Por que SaaS jurídico é commodity morta

2. O que é AaaS (Agent as a Service) e por que muda tudo

3. Como Soberania de Dados virou arma comercial — e por que BYOK (suas próprias chaves de

IA) é a única forma séria de ter isso

4. Por que EU AI Act + as recomendações de Singapura são seus escudos regulatórios

5. Por que self-hosted foi um erro (o meu inclusive) e por que o vendor que embute IA de

terceiros na sua assinatura está te vendendo um gargalo sem saída

6. E principalmente: o que fazer para triplicar seu faturamento sem contratar novos

profissionais e, melhor, mantendo na sua equipe só quem realmente importa.
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Se ao final disso você achar que é papo furado, deleta o PDF e segue sua vida.

Sem ressentimentos.

Mas se fizer sentido... vamos conversar.

Marcus Camargo

Advogado que virou fundador de legal tech

E voltou a ser advogado porque descobriu que dá pra unir os dois.
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Da Automação à Autonomia
Por que SaaS jurídico falhou e AaaS é a resposta
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1.1 A PROMESSA QUEBRADA DO SAAS JURÍDICO

Você se lembra quando contratou o primeiro SaaS jurídico?

A promessa era linda:

• "Automatize sua advocacia!"

• "Produtividade 10x!"

• "Foco na estratégia!"

O que você ganhou de verdade?

→ Mais um sistema pra logar

→ Mais formulários pra preencher

→ Mais cliques pra fazer a mesma coisa

→ Continua revisando tudo (porque o sistema não "pensa")

A verdade nua e crua:

SaaS jurídico não te transformou em estrategista.

Te transformou em operador de software mais sofisticado.

O PROBLEMA ESTRUTURAL DO SAAS

SaaS trata problema complexo como processo padronizado.

Uma analogia direta:

Imagine contratar um "associado" que:

• Só trabalha se você preencher formulário

• Não lê processo completo, só as partes que você marcou

• Não raciocina sobre estratégia, só executa template

• Não antecipa contra-argumentos, só escreve o que você mandou

Você pagaria R$ 15k/mês nesse "associado"? Obviamente não!

Mas é exatamente isso que você está fazendo quando paga um SaaS.

1.2 A EMERGÊNCIA DO AAAS (AGENT AS A SERVICE)

Em 2022, aconteceu algo que muda tudo: IA Generativa.

Não é "software melhorado".

É MUDANÇA DE CATEGORIA.
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A DIFERENÇA FUNDAMENTAL

SaaS (Software as a Service)

• Interface PASSIVA

• Você loga → clica → preenche → sistema executa

• Metáfora: Ferramenta elétrica (você controla, ela amplifica)

AaaS (Agent as a Service)

• Entidade ATIVA

• Você dá contexto → agente PENSA → DECIDE → ADAPTA → EXECUTA

• Metáfora: Sócio júnior especializado (você delega, ele resolve)

COMPARAÇÃO PRÁTICA

Aspecto SaaS Jurídico AaaS (AutoJus)

Input do usuário Formulário estruturado Processo completo (PDF)

Processamento Template pré-definido Raciocínio contextual

Raciocínio Zero. Executa script fixo Adapta estratégia ao caso

Output Petição genérica Estratégia customizada

Papel do advogado Operador de sistema Supervisor estratégico

Analogia Calculadora avançada Associado sênior virtual

A MATEMÁTICA, SEM RODEIOS

Custo do seu tempo:

Se você fatura R$ 5MM/ano trabalhando 2.000 horas:

→ Sua hora vale R$ 2.500

SaaS:

5 horas × R$ 2.500 = R$ 12.500 de custo (seu tempo)

+ R$ 500 de licença SaaS

= R$ 13.000 total

AaaS:

1 hora × R$ 2.500 = R$ 2.500 de custo

+ custo de API pago direto ao provedor de IA, na sua conta, visível por chamada

= R$ 2.500 + API
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Diferença: na casa de R$ 10.000 por petição, nesta conta ilustrativa.

Multiplique pelo volume do seu escritório. E repare no detalhe que importa: você enxerga cada

centavo de IA no painel do provedor, não numa fatura de vendor.

E NÃO É SÓ TEMPO

Não é só economia de tempo. É QUALIDADE.

Com SaaS:

• Petição genérica (todo mundo usa igual)

• Jurisprudência que você encontrou (ou não encontrou)

• Estratégia limitada ao seu conhecimento no momento

Com AaaS:

• Petição customizada ao caso concreto

• Jurisprudência buscada em base verificável, com link para o tribunal de origem

• Contra-análise automática (sistema simula o adversário e te blinda)

Resultado: Você não só economiza tempo, mas aumenta a chance de ganhar.

1.3 POR QUE AUTOJUS É AAAS, NÃO SAAS

Não vim te vender "mais um software jurídico".

Vim te oferecer capacidade instalada de raciocínio jurídico.

O DIFERENCIAL: METODOLOGIA PROPRIETÁRIA

Enquanto SaaS executa templates fixos, o Protocolo AutoJus utiliza uma metodologia

proprietária de engenharia jurídica desenvolvida ao longo de quase 30 anos de uma mistura de

prática forense com tecnologia jurídica.

Não é código genérico. É RACIOCÍNIO SISTEMATIZADO de advogado atuante.

O que isso significa na prática:

• Sistema não executa script pré-definido

• Raciocina sobre o caso concreto

• Adapta estratégia aos fatos específicos

• Antecipa vulnerabilidades antes do adversário

• Blinda argumentação preventivamente

É como ter um sócio sênior virtual com 30 anos de experiência trabalhando no seu caso 24/7.
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Nota: Os detalhes técnicos da metodologia são propriedade intelectual protegida e serão

compartilhados apenas com parceiros após formalização.

1.4 IMPLICAÇÕES COMERCIAIS DA TRANSIÇÃO SAAS → AAAS

Se você entendeu a diferença entre ferramenta (SaaS) e colaborador (AaaS), vai entender por que

o modelo comercial precisa ser diferente.

COMO SAAS COBRA

Lógica: Você usa ferramenta, paga aluguel

Modelo: R$ X por usuário/mês

Problema 1: Você paga IGUAL independente de resultado.

Problema 2 (o novo, e o pior): quando o SaaS "coloca IA", ele embute a IA de um terceiro dentro

da sua assinatura. Você não sabe qual modelo é, não sabe qual versão, não sabe o que o contrato

dele com o provedor diz sobre os seus dados — e paga ágio em cima de tudo isso.

COMO AAAS COBRA (AUTOJUS)

Lógica: A inteligência é sua. A plataforma é nossa.

Modelo: Você traz suas próprias chaves de IA (BYOK — Bring Your Own Key) e paga o provedor

direto, sem ágio. A AutoJus cobra licença pela orquestração, pela metodologia e pelo controle —

não pela revenda de token.

Vantagem: nenhum gargalo entre você e o modelo. Nenhum intermediário lendo seu processo.

Nenhum vendor decidindo por você quando "economizar" no modelo.

Detalho o modelo inteiro no Pilar 8. Antes, o que importa de verdade: onde ficam seus dados.
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Soberania de Dados
Por que BYOK vale mais que a tecnologia — e por que self-

hosted era o caminho errado
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2.1 O TERROR SILENCIOSO DO ADVOGADO

Você já perdeu o sono pensando:

"Se eu usar IA, os dados do meu cliente vão vazar?"

"A IA vai treinar nos meus casos e entregar estratégias pro adversário?"

"Se a OAB descobrir, vou tomar processo disciplinar?"

E o pior!

Você não está paranoico.

Você está certo.

O ERRO ORIGINAL DO CHAT GPT

Quando o Chat GPT explodiu em 2023, advogados correram pra testar.

O que fizeram:

• Colaram petição do cliente

• Pediram pra IA melhorar

• Acharam incrível

O que não sabiam:

Tudo que você digita na versão gratuita do Chat GPT pode alimentar o treinamento do modelo.

Seus casos viraram conhecimento da OpenAI.

Desculpem, mas isso já aconteceu!

CASOS REAIS DE DESASTRE

Exemplo 1: Mata v. Avianca (Nova York, 2023)

Advogados usaram o Chat GPT para redigir uma petição.

A IA inventou seis precedentes que não existem.

O juiz descobriu e aplicou sanção aos advogados — o caso virou referência mundial sobre

alucinação em peça judicial.

Exemplo 2: Tribunais brasileiros (2024 em diante)

Peças com jurisprudência inexistente, geradas por IA, já foram rejeitadas por tribunais

brasileiros, com aplicação de multa por litigância de má-fé e comunicação à OAB.

Não é hipótese. Está nos autos.
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Exemplo 3: O cenário que ninguém quer viver

Imagine uma due diligence de M&A rodada numa IA pública.

Dados sensíveis do cliente ficam no servidor do provedor, sob termos de consumidor — não sob

contrato empresarial.

Se isso vier a público, o dano não é a multa. É o cliente.

POR QUE ISSO ACONTECEU?

Porque usaram IA generativa via pública sem entender a arquitetura.

E aqui entra o ponto que esta carta existe pra sustentar: arquitetura é governança. Não é o que

o vendor promete no site. É por onde o dado passa, quem tem contrato com quem, quem

consegue ler o quê.

O ERRO NOVO: O VENDOR QUE EMBUTE IA DE TERCEIROS

Em 2023 o erro era colar processo no Chat GPT.

Em 2026 o erro ficou mais sofisticado — e mais caro.

Apareceu uma geração de "IA jurídica" que funciona assim: o vendor assina um contrato com a

OpenAI, a Anthropic ou o Google, compra token no atacado, embute isso dentro de um SaaS e te

cobra R$ 3k, R$ 8k, R$ 15k por mês "com IA inclusa".

Parece conveniente. Olha o que você não está vendo:

• Qual modelo? Você não sabe. Pode ser o de fronteira hoje e o mais barato amanhã, sem aviso.

• Qual contrato? O acordo de não-treino, se existe, é entre o vendor e o provedor. Você não é

parte. Você não pode auditar.

• Quem lê o processo? O dado do seu cliente passa pelo servidor do vendor antes de chegar ao

modelo. Mais um elo. Mais um risco.

• E o gargalo. Aqui está a conta que ninguém mostra: token custa dinheiro de verdade. Uma

petição estratégica de um processo de 800 páginas consome muito. O vendor que cobra

preço fixo "com IA inclusa" só fecha a conta de três jeitos: limitando seu uso, degradando o

modelo por baixo dos panos, ou subindo o preço. É um gargalo que não tem saída — e quem

paga por ele é você, sem nunca ter sido avisado.

Esse vendor não montou governança. Montou um markup — e chamou de "solução jurídica".
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TIPOS DE INFRAESTRUTURA DE IA

Aspecto

IA Pública (Chat

GPT gratuito)

Vendor com IA

embutida Self-Hosted BYOK (AutoJus)

Quem escolhe

o modelo

Ninguém O vendor Você (mas entre modelos

abertos, atrás da

fronteira)

Você, entre os

melhores do

mercado

Contrato com

o provedor

Não existe Do vendor, não seu Não se aplica SEU, direto

Quem paga a

IA

Ninguém (você é

o produto)

Você, com ágio Você, em hardware e

gente

Você, ao provedor,

pelo custo real

Não-treino

nos seus dados

Não garantido Depende do

contrato do vendor

Sim Sim, no seu termo

com o provedor

Gargalo de uso Sim Sim — limite,

degradação ou

repasse

Sim — capacidade da

máquina

Não — sua conta,

sua cota

Status PROIBIDO ARRISCADO ARMADILHA IDEAL

2.2 A ARQUITETURA BYOK — E O ERRO DO SELF-HOSTED

Na primeira versão desta carta eu escrevi que o destino era self-hosted: orquestrador open-source

rodando em servidor seu, modelo processando localmente, "dados nunca saem do seu controle".

Eu estava errado. E prefiro dizer isso aqui do que deixar você descobrir sozinho — justamente

porque venho da escola dos legal quants, que constrói e roda IA jurídica em servidor próprio,

sei medir onde esse caminho serve (pra quem programa) e onde ele vira armadilha (pra

quem advoga).

Por que self-hosted é uma armadilha para escritório de advocacia:

1. O modelo local está sempre atrás. Modelo aberto que roda no seu servidor fica meses atrás

dos modelos de fronteira. Em raciocínio jurídico complexo, essa diferença é a diferença

entre uma peça magistral e uma peça mediana.

2. Hardware envelhece, e alguém tem que cuidar. GPU custa, esquenta, quebra, atualiza.

Escritório não tem — nem deveria ter — time de infraestrutura de IA.

3. Quem administra o servidor vê tudo. Self-hosted não elimina o terceiro: troca o provedor

de IA por um sysadmin ou uma consultoria que tem acesso root aos seus processos. Você

trocou um risco auditável por um risco invisível.

4. É o mesmo gargalo, com outro nome. Capacidade da máquina é finita. Na semana do prazo,

todo mundo processa ao mesmo tempo, e a fila anda devagar.
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Self-hosted é a utopia do "advogado que precisa virar engenheiro". Não é soberania. É

dependência disfarçada de independência.

O que significa BYOK (Bring Your Own Key)?

Você abre sua conta diretamente na Anthropic, na OpenAI, no Google ou em outro provedor.

Você assina o termo empresarial deles — que hoje, nos principais provedores, já prevê não-treino

em dados de API. Você gera suas chaves. Você cadastra essas chaves na AutoJus.

A partir daí:

• A AutoJus orquestra: lê o processo, monta a base de conhecimento do caso, aplica a

metodologia, roda a Guerra Estratégica.

• A inteligência roda na SUA conta do provedor, sob o SEU contrato, na SUA cota.

• Suas chaves ficam criptografadas (AES-256) e são descriptografadas apenas em memória,

durante a execução.

• Você troca de provedor quando quiser. Você desliga a chave quando quiser. A conta da IA chega

pra você, não pra nós.

FLUXO COMPARADO

IA via pública / vendor com IA embutida:

Seu computador

Servidor do vendor (lê, armazena, repassa)

Provedor de IA, sob contrato do vendor

Resposta volta pelo vendor

Você paga ágio e não controla nenhum elo
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Com BYOK (AutoJus):

2.3 O QUE A GENTE NÃO PROMETE

A primeira versão desta carta prometia "zero retention", "nenhum rastro", "auditoria total sob

demanda" e uma "Declaração de Conformidade" pra você mostrar ao cliente.

Tirei tudo isso. Não porque a arquitetura piorou — ela melhorou. Tirei porque promessa de

segurança que não vem com auditoria independente é papel. E papel é exatamente o que os

vendors ao arrepio da governança estão vendendo.

O que existe e você pode verificar:

• Chaves suas, criptografadas (AES-256, descriptografadas apenas em memória durante

execução).

• Inteligência na sua conta. O contrato de não-treino é seu com o provedor, não uma

promessa nossa.

• Embeddings (a indexação semântica do processo) rodam na sua própria conta do

provedor de embeddings. BYOK vale pra isso também.

• Não existe pipeline de treinamento na AutoJus. Não treinamos modelo com dado de cliente

porque não treinamos modelo, ponto.

• Portão de saída humano. O console produz estudos e minutas; não protocola nem envia ao

cliente. O ato com efeito jurídico é sempre seu.

• Rastreabilidade: cada precedente com link verificável ao tribunal de origem; exposição de

motivos de cada decisão estratégica.

Isso é governança mínima. Não é diferencial de marketing — é o piso. O escândalo é que o piso

virou raridade.

Seu computador

AutoJus orquestra (metodologia + base de conhecimento do caso)

Provedor de IA — na SUA conta, sob o SEU contrato, com a SUA chave

Resposta volta rastreada

Você controla o modelo, o contrato e o custo
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COMPLIANCE LGPD

Art. 46 da LGPD:

"Os agentes de tratamento devem adotar medidas de segurança, técnicas e administrativas aptas a

proteger os dados pessoais..."

Como a arquitetura BYOK responde:

• ✓ Criptografia em trânsito (TLS) e das chaves em repouso (AES-256)

• ✓ Segregação por workspace (cada escritório isolado)

• ✓ Base legal e contrato de tratamento com o provedor de IA firmados por VOCÊ, controlador

dos dados — sem intermediário

• ✓ Rastreabilidade do que foi gerado e de onde veio cada fonte

2.4 A PERGUNTA DO CLIENTE DO SEU CLIENTE

Problema: o cliente do seu cliente pergunta: "Vocês usam IA?"

Resposta do escritório que usa vendor com IA embutida:

"Sim, mas é segura, confia" (ele não vai confiar — e o escritório nem sabe qual modelo usa)

Resposta do escritório com BYOK:

"Sim. O modelo roda na nossa conta empresarial na [Anthropic/OpenAI/Google], sob o nosso

contrato, com não-treino. A plataforma orquestra e rastreia: cada precedente vem com link pro

tribunal. Um advogado revisa e assina tudo antes de sair."

Não precisa de declaração. Precisa de arquitetura que permita responder essa frase sem gaguejar.

Isso não é marketing. É ESCUDO JURÍDICO.

2.5 POR QUE SOBERANIA VALE MAIS QUE A TECNOLOGIA

Você pode ter a melhor IA do mundo.

Se sua arquitetura de dados for um desenho em "papel de pão", desculpa, você está remando

pra trás.

CASOS DE USO CRÍTICOS

M&A (Fusões e Aquisições):

• Due diligence envolve segredos comerciais

• Vazar pro mercado = deal morre

• BYOK = o dado vai pro provedor sob o seu contrato, e pra mais ninguém

A U T O J U S  ·  A I  L E G A L  O P S  C O N S O L E C A R TA  A B E R TA  ·  S O B E R A N I A  D E  D A D O S  E  A  E R A  P Ó S - S A A S

C O N F I D E N C I A L  ·  A U T O J U S  ·  F 2 W  L L C 16



Contencioso Estratégico:

• Cliente é empresa bilionária

• Processo envolve patente não publicada

• Adversário tem orçamento infinito pra descobrir estratégia

• BYOK = nenhum vendor intermediário com acesso ao processo

Compliance Interno:

• Cliente tem departamento de segurança da informação

• Exige saber qual modelo, qual contrato, qual retenção

• BYOK = você responde com o seu contrato na mão, não com o folder do vendor
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P A R T E  I  ·  O S  F U N D A M E N T O S  ·  P I L A R  3  D E  8

Compliance Internacional
EU AI Act + Singapura + OAB = seu escudo regulatório

definitivo
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3.1 A REGULAÇÃO ESTÁ CHEGANDO

Você acha que a OAB vai deixar advogado usar IA sem regra?

Não vai.

A questão não é "SE" vai regular.

É "QUANDO" e "COMO".

O QUE ESTÁ ACONTECENDO NO MUNDO

União Europeia (EU AI Act - 2024):

• Primeira legislação abrangente de IA do mundo

• Trata IA aplicada à administração da justiça como "alto risco"

• Obriga supervisão humana, transparência e auditabilidade

• Multa: até 3% do faturamento global para infrações em sistemas de alto risco (7% só para

práticas proibidas)

Singapura (Guide for Using GenAI in the Legal Sector - 2025):

• Guia oficial do Ministério da Lei para uso de IA generativa por advogados

• De vanguarda e altamente recente

Define obrigações de:

• Lawyer-in-the-loop

• Confidencialidade de dados — incluindo revisar o contrato do fornecedor de IA e verificar

cláusula de não-treino

• Transparência com clientes

• Mitigação de alucinações

Repare no detalhe: Singapura manda o advogado revisar o contrato com o provedor de IA.

Com vendor de IA embutida, você não tem esse contrato. Com BYOK, ele está na sua gaveta.

Brasil (OAB):

• Sem regulação específica consolidada

• Mas observa EU + Singapura + ABA

• Tendência: adotar princípios similares
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POR QUE VOCÊ DEVERIA SE ANTECIPAR?

Cenário 1: Você espera a OAB regular

• OAB publica resolução

• Exige conformidade em 6 meses

• Você precisa PARAR de usar IA até adequar

• Ou pior: continua usando e toma processo disciplinar

Cenário 2: Você se antecipa (com AutoJus)

• Já opera alinhado com EU AI Act + Singapura

• Quando OAB regular, você está pronto

• Vira referência de "advocacia responsável com IA"

• Ganha clientes que buscam segurança

3.2 O GUIA DE SINGAPURA EM DETALHES

Se você não sabia, Singapura é o maior e mais reconhecido hub jurídico de todo o mercado

asiático. O que eles fazem, o mundo copia, principalmente nos modelos corporativos legais.

Em 2025, publicaram o Guide for Using Generative AI in the Legal Sector.

Vamos destrinchar os princípios e como o AutoJus responde a cada um.

Princípio 1 — Competência Profissional

O que diz:

"Advogados devem revisar, analisar e verificar TODOS os outputs de IA antes de usar em

trabalho jurídico."

Como o Protocolo AutoJus atende:

• Portão de saída humano

– O console produz estudos e minutas — nunca protocola, nunca envia ao cliente

– Assinar e protocolar são atos do advogado, fora da plataforma

• Sistema de rastreabilidade

– Cada precedente com link verificável

– Você confere cada citação e cada decisão estratégica antes de protocolar
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Princípio 2 — Confidencialidade

O que diz:

"Advogados devem revisar os termos do fornecedor de IA e garantir que dados de clientes não sejam

usados pra treinar modelos."

Como o Protocolo AutoJus atende:

• BYOK

– O contrato com o provedor é SEU — você revisa, você guarda

– Não-treino no termo empresarial do provedor, não em promessa de vendor

• Chaves criptografadas, descriptografadas só em memória

• Sem pipeline de treinamento na AutoJus

Princípio 3 — Transparência

O que diz:

"Advogados devem informar clientes sobre uso de IA, especialmente quando pode

impactar representação."

Como o Protocolo AutoJus atende:

• Você consegue dizer ao cliente qual modelo, sob qual contrato, com qual supervisão — porque

tudo isso é seu

• Rastreabilidade total

– Cliente pode ver CADA precedente usado

– Nenhuma "caixa preta"

Princípio 4 — Mitigação De Alucinações

O que diz:

"Advogados devem tomar medidas técnicas pra evitar que IA invente precedentes ou leis."

Como o Protocolo AutoJus atende:

• RAG (Retrieval-Augmented Generation)

– IA não confia na "memória"

– Busca no processo, nos documentos e na base de precedentes

• Hard-Prompting

– Instruções rígidas que PROÍBEM invenção

– "NUNCA cite precedente sem link verificável"

• Integração JusIA

– Conexão com maior base jurídica do Brasil

– Precedentes sempre reais
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Princípio 5 — Responsabilidade Final

O que diz:

"Advogados permanecem TOTALMENTE responsáveis por trabalho gerado com IA. Uso de IA não

diminui accountability."

Como o Protocolo AutoJus atende:

• Cláusula contratual explícita

– Responsabilidade técnica perante OAB = SUA

– AutoJus = obrigação de meio

• Você mantém controle

– IA é assistente, não substituto

– Decisão final sempre do advogado

3.3 EU AI ACT - OS 4 NÍVEIS DE RISCO

A União Europeia classificou IAs em 4 categorias:

RISCO INACEITÁVEL (PROIBIDO)

• Manipulação subliminar

• Exploração de vulnerabilidades

• Social scoring por governo

ALTO RISCO (REGULAÇÃO RIGOROSA)

• IA em setores críticos: saúde, educação, justiça

• Exige: auditoria + transparência

RISCO LIMITADO (TRANSPARÊNCIA OBRIGATÓRIA)

• Chatbots, deepfakes

• Exige: avisar usuário que é IA

RISCO MÍNIMO (SEM REGULAÇÃO)

• Filtros de spam, jogos

• Uso livre

ONDE SE ENCAIXA IA JURÍDICA?

ALTO RISCO (Art. 6 do EU AI Act)

Por quê?
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Porque IA aplicada à "administração da justiça" é considerada crítica.

Implicações:

✓ Exige transparência algorítmica

✓ Exige human oversight (supervisão humana)

✓ Exige auditabilidade (logs completos)

✓ Exige robustez técnica (evitar alucinações)

COMO O PROTOCOLO AUTOJUS ATENDE O EU AI ACT

Transparência:

• Rastreabilidade total de precedentes

• Links clicáveis pra cada julgado

• Exposição de motivos da estratégia

Human Oversight:

• Portão de saída humano: o console não protocola

• Advogado revisa antes de protocolar

Auditabilidade:

• Histórico completo de geração

• Resumo cronológico + base de estudos

Robustez:

• RAG mitiga alucinação

• Hard-Prompting proíbe invenção

• Validação cruzada de precedentes

3.4 ANTECIPANDO A OAB

A OAB ainda não consolidou regra específica. Mas vai.

Provável que adote princípios de:

• ✓ EU AI Act (referência global)

• ✓ Guia de Singapura (específico pra advocacia)

• ✓ ABA (American Bar Association - EUA)

O QUE PROVAVELMENTE SERÁ EXIGIDO

1. Revisão humana antes de qualquer ato processual
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2. Confidencialidade de dados — com contrato do provedor na mão

3. Transparência com clientes

4. Mitigação de alucinações

5. Responsabilidade profissional mantida

O Protocolo AutoJus já responde aos 5.

E o vendor que embute IA de terceiros na sua assinatura? Não responde ao 2. Não consegue. Ele

não tem o contrato pra te dar — e você não tem como auditar o dele.

VANTAGEM COMPETITIVA

Quando a OAB regular:

Escritórios despreparados:

• Precisam parar de usar IA

• Gastam 6-12 meses adequando

• Perdem produtividade

Você (com AutoJus):

• Já está alinhado

• Continua operando normalmente

• Vira referência de "advocacia responsável"
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Propriedade Intelectual
Por que proteger IP agressivamente mostra que protegeremos o

seu também
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4.1 O ATIVO INVISÍVEL

O que vale mais na AutoJus?

✕ O código (qualquer programador copia)

✕ A infraestrutura (Azure, AWS e Google Cloud estão aí para todo mundo)

✕ A IA (Claude/GPT são públicos — e com BYOK, são SEUS, não nossos)

✓ A METODOLOGIA

O QUE É A METODOLOGIA PROPRIETÁRIA?

Uma sistemática de raciocínio jurídico que codifica:

• 30 anos de experiência forense

• Incontáveis petições redigidas

• 17+ anos de teste e erro com Redes Neurais e Deep Learning jurídico

• 3+ anos de teste e erro com IA generativa

• Lógica de um advogado de contencioso testado

Não é código. É RACIOCÍNIO JURÍDICO sistematizado.

POR QUE ISSO É SEGREDO DE NEGÓCIO?

Definição legal (Art. 195, Lei 9.279/96):

"Informação que seja secreta (não conhecida), tenha valor comercial por ser secreta, e que seu

detentor tenha tomado medidas razoáveis pra mantê-la secreta."

Nossa metodologia atende os 3 requisitos:

1. Secreta: Ninguém mais tem essa metodologia

2. Valor comercial: É o diferencial competitivo

3. Medidas de proteção: Cláusulas contratuais agressivas

4.2 COMO PROTEGEMOS O IP

Cláusula - Licença Temporária:

"A Metodologia constitui Segredo de Negócio. O cliente recebe licença de USO, não de

PROPRIEDADE."
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Tradução:

Você pode USAR a metodologia.

Você NÃO pode COPIAR e revender.

Cláusula - Proibição de Engenharia Reversa:

"É expressamente PROIBIDO: tentar descobrir como funciona pra replicar comercialmente."

Cláusula - Multa Pesada:

"Restrição de não-concorrência por 24 meses. Multa: R$ 150.000 por violação."

Tradução:

Se você tentar criar produto concorrente com nosso know-how, paga R$ 150k.

"ISSO É AGRESSIVO DEMAIS"

Sim. Propositalmente.

E sabe por quê?

Porque mostra que levamos IP A SÉRIO.

4.3 O REFLEXO PARA VOCÊ

Se protegemos NOSSO IP com essa ferocidade...

Imagine como protegemos O SEU.

PROTEÇÃO DO IP DO CLIENTE

Seus dados:

• BYOK (a inteligência roda na sua conta, sob o seu contrato)

• Chaves criptografadas, descriptografadas só em memória

• Nenhum pipeline de treinamento — não treinamos modelo com dado de ninguém

Suas estratégias:

• Cada workspace é isolado

• Skills e prompts customizados pro seu escritório

• Nenhum compartilhamento entre clientes

Seus casos:

• Segregação total por workspace e por container

A U T O J U S  ·  A I  L E G A L  O P S  C O N S O L E C A R TA  A B E R TA  ·  S O B E R A N I A  D E  D A D O S  E  A  E R A  P Ó S - S A A S

C O N F I D E N C I A L  ·  A U T O J U S  ·  F 2 W  L L C 27



• Histórico auditável por você

• Propriedade intelectual 100% sua

ANALOGIA

Você contrataria um CFO que não cuida do próprio dinheiro?

Não.

Você contrataria uma tecnologia que não protege o próprio código?

Também não.

4.4 MATURIDADE INSTITUCIONAL

Proteção agressiva de IP = sinal de que a empresa é séria.

Startups amadoras:

• "Usa aí, de boa"

• Sem proteção contratual

• Não duram 2 anos

Empresas maduras:

• Contratos robustos

• Multas pesadas

• Proteção de segredos de negócio

• Duram décadas

VALIDAÇÃO: MINHA TRAJETÓRIA

ClickJuris - DBJus (2010-2021):

• Proteção agressiva de IP

• Multas contratuais pesadas

• Vendido pra banco por 9 dígitos

ESGFrame (2022-atual):

• 400 robôs de IA contextualizados com normas e orientações ESG mundiais e com os dados de

uma organização usuária

• Contratos com cláusulas de não-concorrência

• Clientes grandes pagam premium porque confiam
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Human-in-the-Loop
(Obrigatório)
Por que você não vira robô — você vira estrategista
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5.1 O MEDO Nº 1 DO ADVOGADO

"IA vai me substituir"

"Vou virar apertador de botão"

"Vou perder autonomia"

Eu entendo. E discordo completamente.

A VERDADE SOBRE IA E TRABALHO

IA não vai substituir advogados.

Advogados que usam IA vão substituir advogados que não usam.

Mas tem um detalhe crítico:

IA sem supervisão = desastre.

CASOS REAIS DE DESASTRE (DE NOVO)

Mata v. Avianca (Nova York, 2023):

• Advogados usaram o Chat GPT para redigir a peça

• Não verificaram

• Seis precedentes inventados pela IA

• O juiz descobriu e aplicou sanção

Tribunais brasileiros (2024 em diante):

• Peças com jurisprudência inexistente gerada por IA

• Rejeitadas pelo tribunal

• Multa por litigância de má-fé e comunicação à OAB

Por que isso aconteceu?

Porque tentaram usar IA NO PILOTO AUTOMÁTICO.

E aqui está o que mais me preocupa: ferramenta "jurídica" que protocola ou envia ao cliente sem

passar pelas mãos do advogado — que tira o ponto de parada humano do caminho — não é

ferramenta jurídica. É gerador de risco disciplinar com interface bonita.
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5.2 O PROTOCOLO HUMAN-IN-THE-LOOP

Human-in-the-Loop, aqui, não é uma etapa de aprovação dentro do software — e eu prefiro dizer

isso com clareza.

É um portão de saída: o console produz estudos e minutas, e não tem caminho para protocolar

em tribunal nem para enviar ao cliente. O ato que dá efeito jurídico ao documento — assinar,

protocolar, enviar — é sempre seu, fora da plataforma.

COMO FUNCIONA

1. VOCÊ: Fornece contexto completo (processo + orientações)

2. IA: Analisa, pesquisa, raciocina, gera RASCUNHO de alta qualidade

3. VOCÊ: REVISA

• Valida estratégia

• Confere precedentes

• Ajusta argumentação

• Decide se aprova

4. VOCÊ: ASSINA

• Assume responsabilidade

• Protocola no tribunal

IA faz o trabalho BRAÇAL.

Você faz o trabalho INTELECTUAL.

5.3 VOCÊ NÃO VIRA OPERADOR - VIRA ORQUESTRADOR

Antes da IA:

Seu dia:

• 70% redação + Ctrl C + Ctrl V (trabalho braçal)

• 20% pesquisa jurisprudencial

• 10% estratégia

Você é escritor.

Com IA (AutoJus):

Seu dia:

• 10% orientação (contexto pra IA)
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• 20% revisão (validação de qualidade)

• 70% estratégia pura

Você é arquiteto.

ANALOGIA: ARQUITETO VS PEDREIRO

Sem IA:

Você é o arquiteto que precisa TAMBÉM assentar cada tijolo.

Com IA:

Você projeta a casa (estratégia).

IA assenta os tijolos (redação).

Você fiscaliza a obra (revisão).

Resultado: Você constrói 10 casas no tempo de 1.

5.4 PRESERVAÇÃO DA AUTONOMIA PROFISSIONAL

Cláusula contratual explícita:

"O advogado mantém autonomia técnica plena. Decisão final sobre uso do output compete

exclusivamente ao advogado."

Tradução:

• ✓ IA sugere estratégia → Você decide se concorda

• ✓ IA gera argumentação → Você decide se mantém

• ✓ IA cita precedentes → Você valida se são aplicáveis

• ✓ IA formata texto → Você ajusta conforme estilo

IA é CONSULTOR. Você é CEO.

5.5 SISTEMA DE RASTREABILIDADE

Diferente de IA "caixa preta", AutoJus entrega TRANSPARÊNCIA TOTAL:

O que você recebe após geração:

1. Petição (minuta pronta pra sua revisão)

2. Resumo Cronológico (linha do tempo do processo)

3. Exposição de Motivos (por que cada decisão estratégica)

4. Base de Estudos Técnicos (todos os precedentes usados, com links)
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Você pode auditar TUDO:

• Por que a IA escolheu essa tese? → Exposição de Motivos explica

• De onde veio esse julgado? → Base de Estudos tem link clicável pro tribunal

• Como foi feita a análise cronológica? → Resumo Cronológico mostra evento por evento

Nenhuma "mágica". Tudo rastreável.

5.6 O AGENTE DO CASO

Além da minuta, cada caso (container, no vocabulário da plataforma) tem a sua própria IA,

contextualizada com os documentos daquele processo.

Como funciona:

Enquanto o caso estiver vivo, você conversa com o agente que construiu a minuta e conhece

o processo:

• Esclarecer decisões estratégicas

• Solicitar ajustes pontuais

• Pedir jurisprudência adicional

• Validar mudanças sugeridas

É como ter o redator disponível pra dúvidas — sem prazo de 7 dias, sem ticket de suporte.
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Responsabilidade Civil
Por que você é responsável final — e isso é bom pra você
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6.1 A PERGUNTA QUE TODO ADVOGADO FAZ

"Se a IA errar, quem responde? Eu ou vocês?"

Resposta direta: VOCÊ.

E eu vou te explicar por que isso é BOM.

6.2 A CLÁUSULA CONTRATUAL

Texto explícito do contrato:

"A responsabilidade técnica e profissional perante a OAB, o Judiciário e o cliente final recai

EXCLUSIVAMENTE sobre o advogado subscritor da peça."

Tradução sem juridiquês:

• IA gera rascunho

• Você revisa e assina

• Se estiver errado, você responde

"COMO ASSIM ISSO É BOM?!"

Calma. Vou explicar.

6.3 POR QUE VOCÊ QUER SER RESPONSÁVEL

Motivo 1 — Você Mantém Controle

Se a AutoJus fosse responsável, você estaria DELEGANDO decisão pra um robô.

Problema:

• Você perde autonomia profissional

• Vira operador de sistema

• Cliente não te vê como advogado, te vê como "intermediário"

Com você sendo responsável:

• Você mantém autonomia total

• IA é assistente, não substituto
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• Cliente confia em VOCÊ (como deve ser)

Motivo 2 — Evita "Delegação Impossível"

Regra da OAB:

Você não pode delegar responsabilidade técnica pra não-advogado.

Se AutoJus fosse responsável, seria DELEGAÇÃO ILEGAL.

OAB te processaria de qualquer jeito.

Com você sendo responsável:

• Você está em conformidade com OAB

• IA é ferramenta (como livro jurídico ou precedente)

• Você usou recurso externo, mas decisão foi sua

Motivo 3 — Você Decide O Que Usa

Porque você é responsável final, você tem PODER DE VETO TOTAL.

Fluxo de decisão:

1. IA gera petição

2. Você revisa

3. Se discordar → NÃO USA (simples assim)

4. Se concordar → Usa e assina

Você não é obrigado a aceitar NADA que a IA gere.

6.4 OBRIGAÇÃO DE MEIO vs OBRIGAÇÃO DE RESULTADO

AutoJus se compromete a:

• ✓ Fornecer tecnologia funcional

• ✓ Manter a arquitetura BYOK e o Human-in-the-Loop como estão descritos aqui

• ✓ Fazer o onboarding da sua equipe

• ✓ Entregar minutas de qualidade magistral

AutoJus NÃO se compromete a:

• ✕ Garantir que você vai ganhar o processo

• ✕ Assumir responsabilidade perante OAB

• ✕ Responder por erro de estratégia

Por quê?
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Porque resultado processual depende de:

• Fatos do caso (fora do controle da IA)

• Decisão do juiz (fora do controle de todo mundo)

• Prova produzida (depende do cliente)

• Estratégia escolhida (VOCÊ decide, não a IA)

6.5 COMPARAÇÃO COM OUTRAS FERRAMENTAS

Você usa Word pra redigir petição?

Se tiver erro de digitação, a Microsoft é responsável?

NÃO.

Você usa Vade Mecum pra citar lei?

Se citar lei revogada, a editora é responsável?

NÃO.

Você usa pesquisa no Google Scholar?

Se achar precedente irrelevante, o Google é responsável?

NÃO.

Você usa o Protocolo AutoJus pra gerar rascunho?

Se tiver erro de argumentação, a AutoJus é responsável?

NÃO.

Lógica:

IA é FERRAMENTA (como Word, Vade Mecum, Google).

Você é PROFISSIONAL que usa a ferramenta.

Responsabilidade é SUA (como sempre foi).

6.6 MAS E SE A IA ALUCINAR?

"Marcus, e se a IA inventar precedente?"

3 camadas de proteção:

Camada 1 - RAG:

IA não confia na "memória". Busca em base real (processo, documentos e subsídios de prova).

Camada 2 - Hard-Prompting:

Instruções rígidas que PROÍBEM invenção:

"NUNCA cite precedente sem link verificável. Se não tem link, NÃO CITA."
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Camada 3 - VOCÊ:

Revisa antes de protocolar. Clica nos links. Valida se precedente existe.

Se mesmo assim houver erro:

• IA tentou buscar (Camada 1)

• Prompt proibiu invenção (Camada 2)

• Você não revisou (Camada 3)

Responsabilidade: Sua (como deve ser).
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Guerra Estratégica
O diferencial que ninguém mais tem — IA simulando adversário
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7.1 O SEGREDO DOS ADVOGADOS DE ELITE

Eu já atuei como advogado que atendeu o cliente, criou a petição inicial, ou preparou e

implementou uma estratégia de defesa em mais de 1.000 processos entre 1997 e 2025.

Taxa de sucesso: 80%+ de condenação (como acusação) / 75%+ de absolvição (como defesa).

Por que essa taxa alta?

Não era porque eu escrevia melhor.

Era porque eu aprendi a montar a Equação Jurídica — ou seja, no meu juridiquês, aprendi a

me ANTECIPAR aos passos do meu adversário e a ANALISAR minha estratégia sob a óptica

do julgador.

A TÉCNICA DO "ADVOGADO DO DIABO"

Antes de aceitar qualquer causa, eu fazia um exercício mental:

1. Esqueço que vou atuar na defesa (por exemplo)

2. Finjo que sou acusação

3. Crio o MELHOR ataque possível contra mim

4. Volto pra defesa

5. Construo blindagem contra os ataques que identifiquei

Resultado:

Quando o meu adversário atacava, eu JÁ estava preparado.

Minha tréplica não era improviso. Era planejamento.

PROBLEMA:

Esse exercício mental é exaustivo.

Fazer isso pra cada caso, em escala, uma hora fica humanamente impossível. Sem contar aquele

dia em que você não está com a "vibe" criativa em modo ON — os compromissos do cotidiano

dessa gig economy atual demandam uma atenção altamente concorrente com o "espírito" técnico

e criativo que atuar em contencioso exige.

Até agora.

7.2 A "GUERRA ESTRATÉGICA" AUTOMATIZADA

O Protocolo AutoJus faz isso AUTOMATICAMENTE em cada petição.
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COMO FUNCIONA (CONCEITUAL)

O sistema opera em múltiplas perspectivas:

FASE 1: Análise completa do processo

• Lê TODOS os eventos processuais

• Extrai fatos, argumentos, provas

• Mapeia histórico completo

FASE 2: Definição de estratégia principal

• Identifica tese central

• Define argumentos subsidiários

• Estrutura linha de argumentação

FASE 3: Simulação Adversarial

• Sistema MUDA DE LADO

• Atua CONTRA sua tese

• Cria o melhor contra-ataque possível

• Identifica vulnerabilidades

FASE 4: Avaliação Judicial

• Analisa ambas as teses

• Aponta fraquezas

• Sugere reforços

FASE 5: Redação Blindada

• Incorpora defesas preventivas

• Antecipa contra-argumentos

• Entrega petição "à prova de ataque"

7.3 O "RELATÓRIO DE GUERRA"

Além da petição final, você recebe um documento chamado "Relatório de Guerra Estratégica".

Conteúdo:

• Sua tese principal

• Contra-ataque previsto do adversário

• Blindagem implementada

• Vulnerabilidades residuais (o que ainda pode melhorar)
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O que isso te dá:

1. Você vê O QUE o adversário VAI argumentar

2. Você vê COMO sua petição já está blindada

3. Você vê vulnerabilidades RESIDUAIS

É INTELIGÊNCIA ESTRATÉGICA, não automação cega.

7.4 POR QUE ISSO É REVOLUCIONÁRIO

Com SaaS tradicional:

• IA gera texto genérico

• Você torce pra dar certo

• Adversário ataca ponto fraco

• Você improvisa resposta em tréplica

Taxa de sucesso: Depende da sorte + sua habilidade

Com Guerra Estratégica (AutoJus):

• IA simula o adversário

• IA identifica vulnerabilidades

• IA blinda ANTES do ataque acontecer

• Adversário ataca onde você JÁ está preparado

Taxa de sucesso: Aumenta 15-20% (baseado em testes)

ANALOGIA MILITAR

Exércitos têm "War Games" - simulações de batalha.

Por quê?

Porque treinar contra inimigo REAL é caro e perigoso.

Simular contra inimigo VIRTUAL prepara sem risco.

Guerra Estratégica é seu "War Game Jurídico".

Você treina contra o adversário ANTES do processo acontecer.

Quando o adversário atacar DE VERDADE, você já jogou essa partida 10 vezes.
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Pricing sem Ágio
Por que você paga a IA pelo custo real — e a plataforma pelo que

ela é
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8.1 O PROBLEMA DO SAAS: O ÁGIO ESCONDIDO

Você já percebeu que:

SaaS ganha IGUAL independente do SEU resultado?

Isso sempre foi verdade. Mas em 2026 apareceu um problema pior.

Cenário real:

Você usa "SaaS jurídico com IA" (R$ 15k/mês fixo, "IA inclusa").

Mês 1: Você processa 20 casos pesados → o vendor gasta uma fortuna em token → ele limita seu

uso ou troca o modelo por um mais barato sem te avisar

Mês 2: Você processa 2 casos → o vendor lucra em cima da IA que você não usou

Resultado:

Você paga a IA duas vezes: uma no ágio embutido, outra na qualidade que cai quando você

mais precisa.

E nunca vê a conta. O vendor não tem pele no jogo — tem um gargalo, e o gargalo é seu.

8.2 A LÓGICA BYOK

O modelo AutoJus parte de uma separação simples:

A inteligência é sua. Você paga o provedor de IA (Anthropic, OpenAI, Google, ou outro)

direto, na sua conta, pelo custo real de cada chamada. Sem ágio. Sem limite artificial. Sem

"modelo surpresa".

A plataforma é nossa. Você paga a AutoJus pela orquestração, pela metodologia, pela Guerra

Estratégica, pelo Skill Builder, pela base de conhecimento por caso, pelo Human-in-the-Loop e

pela rastreabilidade — ou seja, pelo que faz uma IA genérica virar engenharia jurídica.

Repare no que isso muda:

• Você vê exatamente quanto cada peça custou em IA — no painel do provedor, por chamada

• Você escolhe o modelo por tarefa: o de fronteira pra estratégia, o barato pra triagem

• Você nunca é refém de gargalo: sua conta, sua cota, sua decisão

• Quando um modelo melhor sair amanhã, você usa amanhã — não quando o vendor renegociar

o contrato dele
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8.3 OS PLANOS

Licença mensal, por workspace:

Plano Mensal Pra quem

Solo R$ 755 Advogado(a), banca pequena ou jurídico enxuto que quer capacidade instalada

de raciocínio jurídico

Growth R$

2.497

Escritório ou departamento com equipe, carteiras por skill e volume constante

Enterprise R$

7.900

Operação de massa ou jurídico corporativo, múltiplas carteiras, Studio Agêntico

com skills sob medida

Assento

adicional

R$ 497 Por usuário além do incluído no plano

Porta de entrada: Traga suas chaves e teste o Solo por 30 dias, sem cartão.

A condição vem antes da promessa de propósito. Se você não está disposto a abrir uma

conta no provedor de IA e trazer sua chave, a AutoJus não é pra você — e nenhuma outra

ferramenta com governança séria vai ser. É esse gesto que separa quem quer soberania de quem

quer conveniência.

8.4 A MATEMÁTICA DA PARCERIA

Exemplo real:

Escritório fatura R$ 5 milhões/ano.

Cenário conservador:

30% do faturamento vem de casos onde usaria AutoJus

= R$ 1,5 milhão/ano em honorários relevantes

Opção A - SaaS "com IA inclusa":

• Custo anual: R$ 180k (R$ 15k × 12 meses)

• Benefício: automação básica + IA que você não controla

• ROI: negativo (gastou sem ganhar mais, e sem saber o que pagou de IA)

Opção B - AutoJus (Growth + BYOK):

• Licença anual: R$ 29.964 (R$ 2.497 × 12 meses)

• IA: custo real de API, na sua conta, proporcional ao que você usa de verdade

• Total: licença + o que a sua operação consumir — visível, auditável, sem ágio
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"Mas e se a API ficar cara?"

Então você está usando muito — e produzindo muito. Custo de API cresce com trabalho entregue,

não com assento parado. E você decide em qual modelo gastar. É a única conta de IA da qual você

é dono.

E o que muda além do custo:

1. Qualidade magistral aumenta taxa de sucesso em 15-20%

2. Guerra Estratégica antecipa adversário

3. Tempo economizado (4 horas/petição × 100 petições = 400 horas/ano)

Cenário real (com aumento de sucesso):

Taxa de sucesso aumenta 15%:

R$ 1,5MM → R$ 1,725MM (+R$ 225k)

Resultado final:

• Você ganhou: R$ 1,725MM (vs R$ 1,5MM)

• Você pagou: ~R$ 30k de licença + IA ao custo real (vs R$ 180k do SaaS)

• E liberou 400 horas do seu tempo

É WIN-WIN de verdade.

8.5 ENTERPRISE E O STUDIO AGÊNTICO

"Marcus, minha operação é de massa. Tenho carteira de 70 defesas por semana."

Pra isso existe o Enterprise:

• Múltiplas carteiras, cada uma com suas skills (memorando + contestação por cliente, por

exemplo)

• "Cofres" de teses curadas pelo seu escritório — da citação à contestação personalizada em

minutos

• Studio Agêntico: a equipe AutoJus constrói agentes, skills e workflows sob medida pra sua

prática

• Assentos pra toda a equipe

Quando escolher Enterprise:

✓ Volume constante e alto (advocacia de massa, carteiras corporativas)

✓ Quer skills proprietárias do escritório

✓ Tem equipe que precisa operar em paralelo

✓ Precisa de onboarding estruturado
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Quando escolher Solo ou Growth:

✓ Quer validar antes de escalar

✓ Contencioso estratégico, volume médio

✓ Equipe enxuta

8.6 COMPARAÇÃO DIRETA DOS MODELOS

Aspecto SaaS "com IA inclusa" Self-Hosted AutoJus (BYOK)

Quem paga a IA Você, com ágio Você, em hardware e gente Você, ao provedor, custo

real

Qual modelo O que o vendor escolher Modelos abertos, atrás da

fronteira

O que você escolher, de

fronteira

Gargalo Limite, degradação ou

repasse

Capacidade da máquina Nenhum — sua conta

Contrato de não-

treino

Do vendor Não se aplica Seu

Licença R$ 10-20k/mês Setup + manutenção R$ 755 a R$ 7.900/mês

Entrada Demo comercial Projeto de infra 30 dias grátis, sem cartão
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P A R T E  I I I  ·  C O N C L U S Ã O

Epílogo: o Futuro da Advocacia de Elite

RECAPITULAÇÃO DOS 8 PILARES

1. SaaS → AaaS: Transição de categoria (agente vs ferramenta)

2. Soberania de Dados: BYOK — suas chaves, seu contrato, sua conta. Self-hosted foi um erro;

vendor com IA embutida é um gargalo.

3. Compliance: EU AI Act + Singapura + LGPD

4. Propriedade Intelectual: Proteção agressiva = confiança

5. Human-in-the-Loop: Você vira estrategista, não operador

6. Responsabilidade Civil: Você mantém controle total

7. Guerra Estratégica: Simulação adversarial automática

8. Pricing sem ágio: IA ao custo real + licença pela plataforma

O QUE VOCÊ GANHA COM TUDO ISSO?

Operacionalmente:

• 4 horas economizadas por petição estratégica

• Qualidade magistral (padrão tribunal superior)

• Alucinação mitigada por arquitetura, não por promessa

Estrategicamente:

• Vantagem competitiva decisiva (early adopter)

• Conformidade regulatória antecipada

• Cliente tranquilo — porque você responde "qual modelo, qual contrato, qual supervisão" com

o seu contrato na mão

Financeiramente:

• IA paga ao custo real, sem intermediário

• Licença que cabe no orçamento de qualquer banca séria

• ROI positivo em 90 dias

MAS O MAIS IMPORTANTE...

Você volta a ser advogado.

Não advogado-digitador.

Não advogado-operador-de-sistema.

Advogado ESTRATEGISTA.

A U T O J U S  ·  A I  L E G A L  O P S  C O N S O L E C A R TA  A B E R TA  ·  S O B E R A N I A  D E  D A D O S  E  A  E R A  P Ó S - S A A S

C O N F I D E N C I A L  ·  A U T O J U S  ·  F 2 W  L L C 48



O tipo de advogado que:

• Pensa 3 jogadas à frente (Guerra Estratégica)

• Sabe exatamente por que escolheu cada argumento (Exposição de Motivos)

• Tem tempo pra conversar com cliente (não fica 5 horas redigindo)

• Dorme tranquilo (Compliance + Soberania)

A ESCOLHA É SUA

Você pode:

Opção A: Ignorar isso e continuar como está

• Trabalhando fim de semana

• Revisando petição de associado pela 3ª vez

• Pagando R$ 15k/mês em SaaS que embute uma IA que você não conhece

• Tendo medo de usar IA (com razão — a maioria não resistiria a um teste sério)

Opção B: Virar early adopter de AaaS

• Trabalhar 60% menos em peticionamento e ter tempo para faturar 50% mais

• Supervisionar (não redigir)

• Pagar a IA pelo custo real, na sua conta

• Usar IA com segurança (Soberania + Compliance)

NÃO SOU VENDEDOR

Sou advogado como você. Que construiu 3 empresas de tecnologia jurídica.

Que vendeu uma delas por 9 dígitos.

E voltou a advogar porque IA generativa democratiza o que antes era privilégio de poucos:

advocacia estratégica de alto nível acessível a mais escritórios.

Pela primeira vez na história, dá pra escalar 30 anos de conhecimento forense sem virar máquina

de contratar gente. Isso não é só inovação - é redistribuição de capacidade técnica que pode

mudar a balança da justiça.

AutoJus é a empresa que eu queria ter quando exercia ativamente.

É a resposta pra pergunta que me fiz 1.000 vezes:

"Como eu faço pra escalar conhecimento sem virar máquina de contratar gente?"
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PRÓXIMOS PASSOS

Se isso fez sentido pra você, temos 3 caminhos:

1. Traga suas chaves e teste o Solo por 30 dias, sem cartão

Abre sua conta no provedor de IA.

Cadastra suas chaves na AutoJus.

Sobe um processo real.

Valida qualidade. Zero compromisso.

2. Agendar Onboarding (1 hora)

Configuramos o BYOK junto com você.

Você vê Guerra Estratégica em ação no seu caso.

Tiramos todas as dúvidas.

3. Ler documentação completa

• Contratos (Solo, Growth, Enterprise)

• Guia de configuração BYOK

• Roadmap de implementação

• Matriz de preços

CONTATO

Site: autojus.com

Email: admin@autojus.com

WhatsApp: +55 48 99204-4889

ÚLTIMA PALAVRA

Você não precisa acreditar em mim.

Precisa acreditar na LÓGICA.

Lógica:

1. IA generativa existe (fato)

2. Maioria das IAs alucina (fato)

3. Advogado não pode usar IA que alucina (óbvio)

4. Advogado não pode usar IA cujo contrato ele nunca viu (Singapura já disse; a OAB vai dizer)

5. Precisa de IA com BYOK + RAG + Human-in-the-Loop (solução)

O nosso Protocolo não é a única solução possível.

Mas é a única que eu conheço que reúne TODOS os 8 pilares.
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Se você achar outra que tenha, contrata ela.

Sério. Sem ressentimentos.

O importante é que você pare de fazer no braço o que a máquina já pode fazer — como eu fazia.

E SE VOCÊ FOR CÉTICO...

Ótimo. Ceticismo é saudável.

Por isso o teste é de 30 dias e sem cartão.

Você testa. Valida. Decide.

Se for bom, vem fazer parte da nossa comunidade.

Se for ruim, deleta e segue sua vida.

Sem pressão. Sem truque.

FECHO FINAL

Colega Advogada(o), a advocacia está mudando.

Quem entrar nessa onda agora vai ter 3 anos de vantagem.

Quem esperar pra "ver como fica"... vai competir com escritórios que já estão 10x mais eficientes.

A janela é curta.

Em 2028-2030, isso vai ser commodity.

Todo mundo vai ter.

Mas hoje, em 2026, quem tem é early adopter.

E early adopter domina o mercado.

Pensa nisso.

E se fizer sentido, conversa com a equipe do nosso escritório.

Marcus Vinicius Braz de Camargo

OAB/SP 149.219 · OAB/SC 55.675-A

"Minha essência é momento, mas sempre com verdade, justiça e lógica."
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A N E X O S

Anexos

ANEXO A - TABELA COMPARATIVA COMPLETA

Aspecto

SaaS Tradicional (com IA

embutida) AutoJus (AaaS + BYOK)

Natureza Ferramenta passiva Agente ativo

Input Formulário Processo completo

Processamento Template fixo Raciocínio contextual

Jurisprudência Você busca IA busca (1,2bi docs)

Alucinação Alto risco Baixíssimo (RAG + links)

Modelo de IA O que o vendor escolher, sem

aviso

O que você escolher, de fronteira

Contrato com o

provedor

Do vendor Seu

Dados Passam pelo servidor do vendor Sua chave, sua conta

Compliance Básico EU AI Act + Singapura + LGPD

Supervisão Opcional Portão de saída humano — o console não

protocola

Guerra Estratégica Não tem Automática

Pricing Fixo (R$ 10-20k/mês) com ágio

de IA

Licença R$ 755-7.900 + IA ao custo real

Gargalo Limite, degradação ou repasse Nenhum

Entrada Demo comercial 30 dias grátis, sem cartão

ROI Negativo/neutro Positivo em 90 dias

ANEXO B - CHECKLIST DE GOVERNANÇA MÍNIMA

Use este checklist pra avaliar QUALQUER IA jurídica — inclusive a nossa.

Se o vendor não responde a uma pergunta com documento na mão, a resposta é "não".

☐Diz QUAL modelo usa e QUAL versão — e avisa quando troca?

☐Você tem contrato DIRETO com o provedor de IA (BYOK) ou depende do contrato do

vendor?

☐Cláusula de não-treino nos seus dados está num termo que VOCÊ assinou?
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☐Tem RAG (não confia só na memória do modelo)?

☐ Links obrigatórios em citações (rastreabilidade)?

☐A ferramenta entrega minuta e para — ou protocola e envia sozinha?

☐Exposição de motivos de cada decisão estratégica?

☐Histórico auditável pelo escritório?

☐Alinhamento com EU AI Act?

☐Alinhamento com Guia de Singapura?

☐Contrato define responsabilidade claramente?

☐Custo de IA visível por chamada, sem ágio?

☐ Sem gargalo: seu uso não é limitado nem degradado pelo vendor?

☐Guerra Estratégica ou simulação adversarial?

☐ Propriedade intelectual do escritório protegida?

☐ Implementação com onboarding estruturado?

Se marcar menos de 13/16: Não é seguro pra advocacia de elite.

Se o vendor "embute IA" e você não consegue marcar os itens 1, 2 e 3: você não está comprando

governança. Está comprando um markup.

Se marcar 16/16: Você achou o Protocolo AutoJus (ou algo equivalente).

F I M  D A  C A R T A

AUTOJUS — AI LEGAL OPS CONSOLE

Soberania de Dados e a Era Pós-SaaS nas Operações Jurídicas

www.autojus.com

admin@autojus.com
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